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Resumo 

A figura do intérprete educa
cional é recente na história da • 
educação de surdos. Não existem 
ainda muitos trabalhos publicados 
sobre o assunto. Este artigo apre
senta um estudo em que as dife
rentes funções do intérprete edu
cacional foram analisadas a partir 
de entrevistas com professoras de 
escolas públicas de ensino funda
mental do Distrito Federal. Mos-

Pa!avras-chave: intérprete 
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Abstract 

There is little experience and 
few papers about the effects of the 
presence of educacional interpre
ters in regular classrooms. ln d1is 
papei- different roles of educa
tiol_!al interpreters are analyzed 

tra que a percepção de que o in
térprete tem a função única de 
interpretar para o aluno surdo é 
equivocada. Onze diferentes pa
péis foram atribuídos a esse pro
fissional, em decorrência do de
poimento de nove duplas de pro
fessoras regentes e professoras 
especializadas. O estudo busca 
contribuir para o aperfeiçoamen
to da prática desse profissional que 
trabalha em classes comuns, de 
fom1a a ampliar as chances de su-

• based on interviews with elemen
cary school ceachers of the public 
educacional syscem. The study 
reveals a misconcepcion: "the only 
mission of an educacional 
interprecer is to cranslate''. ln fact 
eleven diflerenc roles were 
identifled as attribucions of chis 
Professional. This study attempcs 
to ammeliorate the work of 

cesso na inclusão dos alunos sur- educational interprecers in regu-
dos. Faz recomendações para tó- lar classes in arder to enhance 
picos de futuras pesquisas que inclusion of de,LÍ pupil'i. 

podem aprofundar o conhecimen- Key words: educational 
to que se tem desse novo profissi- : interprecer; deaf education; 
onal da educação de surdos. • inclusion. 

1. Introdução 

Há muito tempo educadores 
e especialistas lutam para que o 
ensino ministrado para crianças 
surdas seja dado em Língua de 
Sinais. Como as crianças surdas 
demoram muito tempo a apren
der a língua portuguesa, anos de 
escolaridade são perdidos para 
que esses alunos possam avançar 
acac~1micamente. A figura do pro
fessor intérprete, ou intérprete 
educacional, foi recentemente 
introduzida nas escolas públicas 
de ensino fundamental. Isto 
ocorreu basicamente por dois fa
tores: a implementação de políti
cas públicas inclusivas e o reco
nhecimento da UBRAS em 2002. 
A Resolução nº 2/2001' prevê um 
serviço de apoio especializado, a 
ser realizado nas classes comuns 
que têm alunos surdos, sugerin
do a atuação de professor intér
prete. Mas será que interpretar é 
o único papel do intérprete den
tro da sala de aula? 

A função de professor intérpre
te é relativamente nova, e não 
existem ainda muitas pesquisas 
que analisem os papéis que ele 
deve ter em contextos escolares 

1 Resolução de autoria da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação do MEC, datada de 1 1 / 09/2001 . 

Material recebido em setembro de 2005 e selecionado em outubro de 2005. 
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inclusivos, ou o impacto que a 
sua presença exerce sobre crian
ças surdas que estudam em clas
ses comuns. Nem sempre o in
térprete educacional é um pro
fessor de educação básica, o que 
traz uma série de dificuldades 
(ANTIAe KREIMEYER, 2001). No 
Brasil, o sistema educacional 
público não desvincula uma fun
ção da outra, de modo que a for
mação do professor é pré-requi
sito para o exercício da função . 
Nesse caso, a função do intérpre
te educacional se superpõe à do 
professor intérprete. Já em esco
las da rede privada é possível que 
o intérprete educacional seja 
uma pessoa contratada pelos pais 
cio aluno, e que não tenh;IJfor

mação de professor. 
Este artigo tem como objetivo 

descrever quais os papéis que o 
professor intérprete assume em 
contextos educacionais inclusi
vos, de forma a promover a faci
litação da aprendizagem. Em úl
tima instância, quais as respon
sabilidades do professor intérpre
te para que seus alunos surdos 
sejam bem-sucedidos do ponto 
de vista social e acadêmico? Es
sas qualidades esperadas devem 
estar presentes apenas no profes
sor intérprete, ou na relação que 
ele estabelece com seu par, o 
professor regente da classe? Para 
obter essas respostas, consulta
mos os dados obtidos em pesqui
sa de campo. 

2. Método2 

A pesquisa foi realizada em • 
quatro escolas públicas de ensi- • 
no fundamental do Distrito Fe- : 
deral. Os alunos surdos estudam • 
em classes especiais, onde • 
aprendem separadamente a Lín- : os pressupostos metodológicos 
gua de Sinais e a Língua Portu- da pesquisa qualitativa, realiza
guesa. Na Y série vão para Clas- • mos um roteiro flexível que ape-
ses de Integração, que têm apre- nas orienta o tema, possibilitan-
sença de duas professoras em sala do, na interação entre a pesqui-
de aula (uma regente e a outra sadora e os sujeitos entrevista-
especializada, com domínio de • dos, múltiplas possibilidades de 
Língua de Sinais), um número construções pessoais. 
máximo de,.,25 alunos, dos quais A pesquisa foi realizada en-
até seis são surdos. ., tre novembro de 2002 e julho 

É uma pesquisa de aborda- de 2003 . As entrevistas buscaram 
gem qualitativa, onde a entrevista colher informações das profes-
se desenvolveu a partir de ques- soras sobre temas como inclu-
tões não-estruturadas, permitin- • são, comunicação, desempenho 
do que as professoras se colo - dos alunos e integração entre 
cassem à vontade e discorressem as professoras da dupla (regen-
sobre o tema pelo tempo que te e e specializada/inté rprete). 
achassem necessário. A entrevista Cada entrevista variou entre 30 e 
aberta é um instrumento meto- 65 minutos, com um tempo mé-
dológico que permite m elhor • dio de 48 minutos, aproximada-
produção de conhecimentos, já mente . Foram regis tradas em 
que as construções dos suje!Jos áudio e duraram 7 horas e 11 mi-
entrevistados são mais significa- nutos. Os dados foram posteri-
tivas do que as levantadas atra- ormente transcritos e analisa-
vés de uma e ntrevista fechada • dos. As duplas entrevistadas fo
(GONZÁLEZ REY e MITJÁNS : ram em número de nove, sendo 
MARTINEZ, 1989; MADUREIRA e • seis de 3ª série e três de 4ª sé
BRANCO, 2001). De acordo com • rie, assim d istribuídas. 

Escola . Número de duplas entrevistadas 7 
Plano Piloto A 2 

Plano Piloto B 3 

Guará 1 

Planaltina 3 

2 Esta pesquisa faz parle de um segmento da minha tese de doutorado, que buscou investigar as interações entre alunos surdos e suas professoras e 

colegas em Classes de Integração do Distrito Federal. 
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3. Resultados 

As entrevistas não foram vol- • 
tadas exclusivamente para se le- • 
vantar a percepção das profes- . 
so ras sobre os papéis qu~ o pro- · 
fessor intérprete deve ter. Bus- . 
cavam detectar a dinâmica das • 
interações entre professoras e • 

alunos surdos, 0 que já foi pu- · metodologia serio diferente, o moterio/ r!i
blicado (KELMAN e BRANCO, : dótico serio diferente. Serio umo outro reo-
2003, 2004a, 2004b) . Entre~n- • 
to, 0 tema aqui tratado é recor- : lir!ode. Em todos os ou/os de português, 
rente nas falas , possibilitando • tiro eles poro conseguir um mínimo de ren
destacar trechos que ilustram as : dimento. Dentro de solo de ou/o com ou
percepções das mesmas. Descre- : vinte, não dó. ,,(Dupla 6) 

As entrevistas não foram voltadas 
exclusivamente para se levantar a 

percepção das professoras sobre os papéis 
que o professor intérprete deve ter. 
Buscavam detectar a dinâmica das 

interações entre professoras e alunos surdos 

vere mos, a seguir, de forma mui- • 2 - Ensinar Língua de Sinas 
~ 

to breve, os papé is que as pro- • para surdos 
fessoras intérpretes e suas cole- • 
gas atribuem à função. 

Uma professora tem a cons-
ciência de que cabe ria a uma 
educadora surda ensinar Língua 

1 - Ensinar Língua Portuguesa • de Sinais para seus alunos sur
como segunda língua . dos. Como isso não ocorre, ela 

mesma o faz: 
,,Eu trobo/ho com eles porque predsom de 
umo mediodoro dentro de solo de ou/o. Se • 

11

Eu me comunico dentro do 15. Aqueles 
fosse umo regente que soubesse fozer 15, : sinois que eles não sobem eu procuro re
elo não consegu1iio fozer os dois trobolhos : possor. Eu sei que eu não sou o pessoo 
sozinho. Então, eu foço por omor oos olu- odequodo poro isso. Serio umo professoro 
nos, mos é um trobo/ho que não funciono, surdo, odu/to, formado em magistério, no 
tendo em visto que o lf, como segundo escola, poro possor, poro eles aescerem no 
/ínguo do surdo, não dó poro ser ministro- • línguo deles. Mos enquanto isso não ocon
do junto com os ouvintes. Eles teriom que tece, o gente tomóém não pode deixor 
ter um atendimento exclusivo. A : eles limitados no línguo deles. Eu procuro 

sempre oumentor o vocobuldrio deles. Tudo 
que se/o mímico, que não se/o o línguo 
puro, eu tiro. Eu mostro o que eles estão 
fazendo, e depois, logo em segwdo, eu 
mostro o sino/ correto. (Dupla 6) 

3 - Ensinar Língua de Sinais para 
ouvintes 

A professora intérprete da 
Dupla 6 acha importante que haja 
comunicação entre surdos e ou
vintes. Procura estimular as 
interações entre os dois grupos e 
considera que, para que isso ocor
ra, é preciso ensinar Língua de 
Sinais para os alunos ouvintes: 

,,Eu ensino 15 poro o turmo, ossim uns 15 
minutinhos por dio. Os o/unos ouvintes não 

\ 

soben, muito 15, eles se comunicam mois 
por mímicos, gestos e dossilicodores. Ouon
do o gente pede: 'fulono, ojudo o o/uno 
surdo nisto; eles fozem desenhos ou mos
tram. Ele foz o modelo e pede poro o o/u
no surdo perceber. Entre os ouvintes, tem 
aqueles que se destorom né.? Ove apren
dem os sinois com umo fodlir!ode! Dos 11 
ouvintes, todos se comunicam de vdrios for
mos. Agoro aqueles que sobem 15, uns 
oito ou nove.,, (Dupla 6) 

A professora regente da Du
pla 3 diz: 

,,Os ouvintes aprendem os sinois.· conver
sam e brincam com eles. Aprendem no 
dio-o-dio. No horo do entrado, tem um 
dio que é voltado poro os surdos.· é umo 
história, umo músico. A gente ensino ex
pressões como: bom-dio, obrigado, me 
empresto o lópis. .. '' 
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4 - Adequação 
curricular 

(omissão) 

Algumas professoras conside
ram que os alunos ouvintes apren
dem mais rápido e ficam inquie
tos por terem que esperar seus 
pares surdos. Por isso, omitem al
guns conteúdos curriculares: 

'Vvonto oo currículo, é igvot mos às vezes 
om!lo certos inlormo{Ões que nõo têm nodo 
o ver; como sí/obo tônico ou tempo de ver
bo. "(Professora intérprete da Dupla 1) 

5 - Participação no planejamen
to das aulas 

Todas as professoras relatam 
a importância de planejarem 
juntas as atividades, e o fazem 
no horário da coordenação (fora 
da regência da turma). A Dupla 
7 diz que isso nem sempre é 
possível, pela carência de tem
po. Nesse caso, a professora re
gente decide o conteúdo e a 
professora especializada, intér
prete, decide a melhor maneira 
de "passar para eles". 

Na Dupla 4, a professora in
térprete diz: 

"Tem que ter p/onejomento muito bem 
leito. O p/onejomento deve ser leito juntos, 
poro que Identifiquem os prioridodes, tro
quem idéios. Tem que ter o/inir/ode, inte
resse e entrosamento." 

Mas mostra que existe certo con- • 
flito no processo de liderança, no : 
que se refere ao planejamento: 

"O professor regente nõo oceito determi- • 
nodos procedimentos de trobo/ho, como • 
odopto{ões, e o professor especiolizodo nõo • 
tem outonomio. " 

6 - Integração entre professora 
regente e professora intérprete • 

Na hora da interpretação, é 
fundamen1al a integração entre • 

" ambas. Na Dupla 9, a professora • 
regente diz: 

"/Je vez em quondo, dou umo o/hoóo poro 
elo. Se elo jó porou, eu continuo,· se nõo, • 
espero, porque se eu continuar muito à • A professora especializada da 

frente, otropo/ho. " • Díade 5 é de contrato temporá

Na Dupla 1, a professora re
gente afirma: 

'i como um cosomento. Ovos pessoas ocu
pondo o mesmo espo{0. É de/icodo"t;, 

Na Dupla 5, às vezes a profes
sora especializada recomenda a 
mudança do enunciado na prova, 
para que os surdos possam não ter 
dúvidas quanto ao que está sendo 
solicitado. Entretanto, há alguns 

• rio e, portanto, a cada ano traba-
lha em co-docência com uma pro-

• fessora diferente, na mesma esco-
• la ou em escola diferente. Não há 

continuidade. Diz que há dificul-
• dades na integração, porque "uma 

faz, a outra não aceita", ou então 
"uma fica com medo de falar para 

• a outra". Diz que socialmente a 
• parceria não apresenta proble

mas, mas como projeto "tem muita 
coisa para rever". 

senões. Em uma dupla, logo no • 

início do ano letivo, a professora : 7 - Orientar habilidades de es
regente, inexperiente, não perce- : tudo dos alunos surdos 
beu que deve haver uma sincronia • 
entre O que ela fala e o que é in- • Algumas professoras mencio
terpretado. A professora intérpre- : nam que precisam estar expli
te teve que interromper seu traba- : cando em detalhes qual é o de
lho para atender a um pai que • ver a ser feito em casa ou qual é 
chegou à porta da sala de aula. A : o livro que precisa ser trazido 
professora regente continuou sua : no dia seguinte, pois percebem 
aula, e os alunos surdos ficaram • nos alunos surdos uma dificul
sem receber a instrução acadêmi- : dade em compreender essas obri-
ca naquele momento . • gações escolares. 
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Será que as professoras intérpretes são 
co-decisoras na avaliação e atribuição 

de notas, compartilhando com suas 
colegas regentes? 

,,Estou sempre me certiliamdo se eles estão • 10 - Comunicação multimodal 

entendendo o que estd (JCOntecendo, qu(JI • Utilizamos o termo comuni

é o dever de C0S(J (J ser leito. ,, (Ouph 1) · cação multimodal para indicar o 

• uso de múltiplos canais de comu
'ítté ensin(Jr (J copi(Jr do quodro eu ensino,- • nicação, como diferentes recursos 
um deles chegou (Jqui sem 5{]/;er. ,, (Ouph 6) • visuais e corporais, para garantir a 

• compreensão de significados, já 
• que nem sempre a professora in-8 - Estimular a autonomia do • 

térprete domina tod.b' as palavras aluno surdo 

A professora regente da Dupla 1 
sabe Língua de Sinais. Fez os mes
mos cursos que sua companheira de 
dupla. Exige igualmente de seus 
alunos surdos. Comenta: 

--. 
• do conteúdo acadêmico. Algumas 

duplas fazem consulta ao dicioná
rio trilingüe, junto com os alunos. 

• Assim, alunos e professoras apren
dem juntos. A professora regente 
da Dupla 3 diz a respeito: 

"Ele tem que soóer que (JSsim como exf/o • ,,Se eles não conhecem o sino/, nem (J 
do ouvinte, t(Jmóém exijo dele. Eu não tr(J- pohvro, (JÍ é desenho, mímico, teotro. Tudo 
to diferente. for isso não quero que ele • que se posso oferecer por(] ele entender o 
olhe poro o codemo do colego. É poro lo- • signilicodo doqueh polovro. ,, 
zer sozinho. Oepois eu junto e explico. Não • ,., 
tem proólemo se ele error. fofo questão : 11 _ Promover a tutoria 
de mostr(Jr isso por(] ele. ,, 

Muitas duplas relatam que pro-
: movem a tutoria entre pares, fa-

9 - Estimular e interpretar a co- zendo diferentes arranjos: surdo/ 
municação entre colegas surdos surdo, ouvinte/surdo, ouvin te/ 
e ouvintes ouvinte. A professora intérprete 

A professora intérprete da • da Dupla 6 diz: 

Dupla 6 diz que com freqüência 
senta seus alunos surdos junto de 

,,()u(Jndo o minho colego !oito, eu fofo 
um troó(Jlho (JSsim. PefO p(Jr(J um surdo 
(JjUd(Jr o outro enquonto eu explico p(Jr(J 
os ouvintes. ,, 

Outra professora diz: 

,,As vezes, qu(Jndo estou corrigindo o de
ver de C(JS(l, eu pefo p(Jr(J um menino 
ler (J respost(J do seu coleg(J surdo. As
sim ele se sente dentro. ,, (Professor(] 
intérprete do Ouph !) 

4. Discussão 

Esta pesquisa descreveu 11 
\ 

papds diferentes para o profes-
sor intérprete. Algumas questões, 
entretanto, ficaram sem respos
ta. Não foi possível observar de 
quem é a atribuição de conferir 
graus aos alunos surdos. Será que 
as professoras intérpretes são co
decisoras na avaliação e atribui
ção de notas, compartilhando 
com suas colegas regentes? São 
as únicas a avaliarem, ou essa é 
uma atribuição exclusiva da pro
fessora regente? 

ouvintes, e faz um ajudar o ou- • 
tro, preferencialmente em LS: 

,,Volt(] e mei(J eu peço por(] um (Jluno • 
ouvinte explicar em LS p(Jr(J o coleg(J sur-
do que estd sent(Jdo (J seu hdo o que eu • 
oc(J/;ei de falar. Assim eles perdem o ver- • 
gonh(J de se comunicar. E eu (]judo se ele • 
tem dificuld(Jde. ,, 

Utilizamos o termo comunicação multimodal 
para indicar o uso de múltiplos canais de 
comunicação, como diferentes recursos 

visuais e corporais, para garantir a 
compreensão de significados, já que nem 
sempre a professora intérprete domina 

todas as palavras do conteúdo acadêmico. 
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Isso possibilita a troca de pa
péis entre professoras, o que 
pode ser um forte argumento pro
motor da inclusão. 

As professoras intérpretes co-
• mentaram que não deveriam ser 

elas a ensinarem Língua de Sinais. 
Em uma das escolas, no ano se-

• guinte à pesquisa, iniciou-se um 
trabalho de ensino de Língua de 

• Sinais para todos os alunos da 
escola, a partir da contratação de 
uma instrutora surda. Essa inici-

• ativa precisa ser difundida, para 

Antia e Kreimeyer (2001) e • que a inclu, ão possa ocorrer em 
melhores bases. ,~ Luckner e Muir (2001) mencio-

nam também a função de tomar 
notas para os alunos surdos. Em • 
salas de aula onde eles são mui-
tos, essa atribuição fica difícil de 
ser realizada. Apesar disso, é uma 
atribuição interessante para <:;pro
fessor intérprete ou para o intér
prete educacional que acompa
nha uma única criança surda, • 
como pode ocorrer em escolas 
particulares. Como a pesquisa in
vestigou apenas escolas públicas, • 
recomenda-se que novas pesqui
sas sejam realizadas em escolas • 
privadas, para se comparar e de-
tectar novas atribuições. 

Todas as professoras disseram 
que é fundamental que as duas • 
saibam Língua de Sinais (isso 
ocorria em cinco das nove du
plas pesquisadas) . Facilita a co
municação quando uma das duas 
falta. A professora intérprete da 
Dupla 4 comenta: 

"O professor de ensino espedo! tem umo 
comunicopJo com o o/uno ouvinte. Entõo, • 
por que o professor de ensino regular nõo • 
tem umo comunicoçõo com o o/uno sur- • 
do, tomóém?" 
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